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A reforma da Previdência que o governo golpista de Temer tenta impor ao brasileiro pode 
deixar 70% dos trabalhadores de fora do sistema previdenciário. Há outro ponto gravíssimo. A 
alteração nas regras para aposentadoria só favorece o sistema financeiro.

Com as dificuldades criadas pelo governo para que o cidadão tenha direito a 
aposentadoria, a tendência é que muitos sejam obrigados a migrar para a previdência privada, 
enriquecendo ainda mais os banqueiros e fragilizando o sistema público, em um processo de 
desmonte semelhante ao da educação pública. 

O coordenador do Dieese Fausto Augusto Júnior faz o alerta. "A aposta do governo, de fato, 
não é diminuir o gasto com a previdência propriamente dito, como foi anunciado. A proposta é um 
processo acelerado de privatização".

Mais grave ainda é desvincular o reajuste das aposentadorias do salário mínimo. É sempre 
bom lembrar que a redução das desigualdades sociais só foram possíveis graças, em grande 
medida, à política de valorização do salário mínimo adotada nos últimos anos que, através da 
Previdência, impactava em todas as regiões do Brasil. 

Reforma da Previdência privilegia bancos

Atenção todos os bancários da Caixa, termina hoje, 
16 de dezembro, às 20h, a eleição para a escolha do 
Conselho de Administração da Caixa. A eleição acontece 
pelo sistema eletrônico do banco – SISRH, opção 4.1.

O SindBancários Petrópolis apoia a chapa 47 
de Fernando Neiva e Heider Alberto Costa. 

Fernando Neiva foi presidente do sindicato de Belo 
Horizonte, diretor da Fenae e do Conselho Fiscal da Apcef 
MG. É economista graduado pela PUC/MG, com 
especialização em Estratégias de Gestão Empresarial pela 
UFRJ e atualmente cursa Direito na PUC-Mg.

TERMINA HOJE A ELEIÇÃO PARA A ESCOLHA DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DA CAIXA

Heider Alberto Costa ingressou na Caixa em 2002. Foi assistente administrativo, gerente de 
relacionamento e assistente regional de Planejamento e Desempenho na SR Norte do Pará. É arquiteto 
e urbanista. Foi diretor da APCEF-Pará entre 2006 e 2009 e em 2013 foi eleito diretor de Bancos 
Federais no sindicato dos bancários do Pará.

Senado aprova mudanças na aplicação do ISS
O plenário do Senado aprovou na quarta 14/12, o projeto de lei 

que trata das mudanças na aplicação do Imposto Sobre Serviços (ISS). O 
texto fixa em 2% a alíquota mínima do imposto e amplia a lista de 
serviços sobre os quais ele será cobrado. O objetivo da reforma é acabar 
com a chamada guerra fiscal entre os estados.

Também com o objetivo de mediar a disputa entre as unidades da 
Federação, o projeto estabelece que o ISS sobre as operações 
financeiras como as de cartão de crédito ou débito, de factoring e de 
leasing deverá ser cobrado no local onde elas forem realizadas. 
Atualmente, o imposto era cobrado no domicílio da administradora da 
operação financeira.

O imposto também passará a atingir serviços prestados via internet, como aqueles por 
assinatura que disponibilizam acesso a filmes, séries e músicas. No entanto, livros e noticiário 
ficam livres da cobrança. O projeto agora segue para sanção do presidente Michel Temer.

Bingos - Na mesma sessão, os senadores começaram a analisar o projeto de lei que libera 
a exploração de jogos de azar no Brasil, regulamentando a atividade. No entanto, um 
requerimento para retirada de pauta foi aprovado e remetido de volta para análise da Comissão 
de Constituição e Justiça.
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